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Conclusão 

 

 

 

 

7.1  
Síntese e resultados da pesquisa 

 

Na parte analítica dos vinhateiros chegamos a uma comprovação, a partir 

da crítica literária se explica à parábola como construção artificial da comunidade, 

elaborada a partir de elementos originais, que posteriormente foi recoberta com 

um esquema histórico-salvífico e com interpretação cristológica-eclesiológica. O 

nosso primeiro e segundo capítulo identifica tanto os aspectos literários de Mateus 

21,33-46, como sua estreita relação com Isaías 5,1-7. Observamos que todas as 

pesquisas recentes, que avaliamos, estão de acordo num ponto: o redator mateano 

usou o grego a partir da sua respectiva fonte, a citação que tem em comum com 

Marcos, aproxima-se, em certos pormenores, da tradução da Septuaginta. A pará-

bola dos vinhateiros em Marcos 12,1-12 foi construída em base do cântico da vi-

nha em Isaías 5,1-7. Mateus usa quase todas referências de Marcos, mas adiciona 

ligações a Isaías 5,1-7 que não derivou de Marcos. Há, portanto conexões com o 

texto hebraico como também com a versão da Septuaginta.  As conexões com Isa-

ías já estavam, possivelmente presentes na forma original e elas são acrescidas nas 

fases subseqüentes da tradição, buscamos a comprovação deste fato no terceiro e 

quarto  capítulo da nossa pesquisa. 

Nas últimas décadas nosso conhecimento científico do “cântico da vinha” 

de Isaías 5,1-7 se desenvolveu a partir dos estudos dos aspectos literários do texto 

hebraico. O resultado, de modo geral, tem demonstrado que o gênero literário de 

Isaías 5,1-7 é um típico exemplo de uma parábola jurídica. Assim, em Isaías 5,1-

7, o poema inteiro leva a forma de um cântico, que tem a função de uma parábola. 

Esta é na realidade uma parábola jurídica paradigmática em que o profeta denun-

cia à sua audiência. Deus espera, da casa de Israel justiça social; porém, Israel re-

age praticando injustiça. Podemos verificar que esta análise produziu os seguintes 

resultados: Em Isaías 5,1-7, a metáfora da vinha é aplicada para laer"f.yI tyBeä. A 
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conexão entre o verso 7 e o verso 3 mostrou que a casa de Israel se refere aos ha-

bitantes de Jerusalém e hd'Why>> vyaiäw>, ou seja, o reino do Sul. O resultado, da análi-

se desta parábola jurídica é que o profeta provocou em seus ouvintes uma avalia-

ção negativa das suas próprias ações.  

As conexões que Mateus 21,33-46 faz a Isaías 5,1-7 são intensas. Verifi-

camos no quinto capítulo da nossa pesquisa, que elas não só são achadas em Ma-

teus 21,33 onde Isaías 5,2 é citado explicitamente, mas também nas partes seguin-

tes da parábola. Estas conexões não só foram influenciadas pela Septuaginta, mas 

também pelo texto hebraico. Foi possível verificar as semelhanças entre Mateus 

21,33-46 e Isaías 5,1-7. O texto do Novo Testamento não é uma mera cópia de seu 

correlato do Antigo Testamento. Neste sentido a citação invertida em Mateus 

21,33 foi claramente um forte indicador. No resto da parábola são transformados 

certos elementos de Isaías 5,1-7, e são introduzidos fatos novos.  

Em Mateus 21,42, o texto do Antigo Testamento (Sl 118,22-23) é citado 

para expressar uma forte crítica a atitude dos avrcierei/j kai. oi` Farisai/oi (21,45). 

Ao término da contestação, descobrem os avrcierei/j kai. oi` Farisai/oi que Jesus 

narrou a parábola contra eles (45). Pela citação de Sl 118,22-23 entenderam que a 

parábola de fato reflete a própria oposição deles a Jesus. Esta aproximação à pará-

bola jurídica de Isaías 5,1-7 é determinante para o propósito de redator mateano. 

Mateus 21,43 menciona: kai. doqh,setai e;qnei poiou/nti tou.j karpou.j auvth/j. A 

combinação de poie,w + karpo,j é uma descrição de um ideal moral apropriado. A 

escolha do termo poie,w mostra a ressonância de Isaías 5,2.4b (texto hebraico: 

hf'[') na construção desse ideal moral na perspectiva isaiana (Isaías 5,7), pelo re-

dator mateano. A orientação moral proposta por Mateus em 21,43 é, de fato, um 

desenvolvimento da ênfase que é colocada no ideal moral correto (retidão e justi-

ça) em Isaías 5,7 (hq'd'c. / jP'v.mi). 

Verificamos que em Mateus 21,43 os vinhateiros anteriores são substituí-

dos por um e;qnoj que terá que produzir devidamente os karpou.j da basilei,a tou/ 

qeou/. A repreensão em Mateus 21,43b: o[ti avrqh,setai avfV u`mw/n h` basilei,a tou/ 

qeou/,  mostra que o rendimento esperado não consolidou; observamos aqui  o re-

sultado da ressonância de Isaías 5,2e (v. 4): ~ybiÞn"[] tAfï[]l; wq:±y>w: “e esperava que 

desse uvas boas”, que é a reclamação do dono da vinha.  
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O texto hebraico de Isaías 5,1-7 forma o ponto de partida de um procedi-

mento de interpretação amplo e intenso. Dentro deste processo a versão da Septu-

aginta representa um momento relativamente independente. Nele há elementos do 

texto hebraico que é copiado, mas vários outros elementos que fundamentalmente 

são mudados. A parábola dos vinhateiros é uma ligação nova nesta sucessão. O 

uso de Isaías 5,1-7 é em parte determinado pelos elementos que já estavam dispo-

níveis na fonte (versão de Marcos), mas também o modo no qual Mateus adaptou 

em uma fase posterior, revela características próprias da comunidade destinatária. 

A essência jurídica de Isaías 5,1-7 é ressoada inteiramente em Mateus; a acusação, 

originalmente apontada para casa de Israel, é agora alterada estilisticamente para 

os oponentes de Jesus: avrcierei/j kai. oi` Farisai/oi. 

No quinto capítulo, a partir destas observações ficou claro que a parábola é, 

sobretudo um ataque aos líderes judeus. A função literária da parábola reflete seu 

sentido original. O sentido parenético e crítico que o texto mateano desenvolve 

mostra que a parábola não só é dependente do texto hebraico de Isaías 5,1-7 e da 

versão da Septuaginta, mas também é entrelaçada com uma exegese do texto de 

Isaías para atender as necessidades redacionais de Mateus, principalmente quanto 

à culpabilidade de Israel. A acentuação do motivo dos karpoíi ao longo de toda a 

versão mateana (21,34.41.43), bem como a adição do versículo interpretativo 

(21,43), manifestam um interesse para a culpabilidade de Israel e suas conseqüên-

cias. A perda da basilei,a tou/ qeou/  do povo judaico para um e;qnoj que produza 

frutos constitui, na história, um ato de julgamento divino. Perante a história salví-

fica, a crise de Israel tem, por conseguinte gerado uma situação nova. A elucida-

ção deste fato tem mostrado que a interpretação eclesiástica e o texto mateano não 

estão muito distanciados entre si. As alegorias deste foram amplificadas, pois a 

orientação do texto não foi substancialmente alterada no seu conteúdo. A imagem 

de e;qnoj é fundamental no judaísmo contemporâneo de Mateus; a culpabilidade 

dos Judeus é uma ameaça pela qual Israel perdeu a sua prerrogativa. Neste senti-

do, a advertência a Israel dirige-se do mesmo modo a Igreja. Verificamos, então, 

que Mateus não afirma substituir Israel pela Igreja, mas enfatiza o porque da cul-

pabilidade e da perda de Israel da basilei,a tou/ qeou/. Igualmente, a Igreja é posta 

sob a mesma cobrança e sob a mesma iminência que Israel. 
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7.2 
Contribuições do trabalho e possível desenvolvimento ulterior do 
tema 

 

A aplicação que Mateus fez de Isaías, mostrou que a metáfora da parábola 

é de fato uma crítica condenatória, pelo processo esperado de uma parábola jurídi-

ca, aos líderes de Israel e não a todo o Israel. Muitos estudos do judaísmo e do 

cristianismo primitivos fizeram retroagir erroneamente aos dois primeiros séculos 

formas clássicas de judaísmo e cristianismo. E surgiu daí um certo anti-semitismo. 

Mas na verdade, os antagonistas de Jesus na narrativa dos vinhateiros e no restan-

te do evangelho não representam nem os judeus em geral, nem Israel como enti-

dade coletiva, mas sim os líderes da comunidade judaica, no tempo de Jesus e no 

de Mateus. Não exclusivamente os líderes, mas também as instituições que eles 

controlam e as interpretações da lei e dos costumes judaicos que propõem são 

submetidos à ofensiva constante e sistemática. Por interferência de Jesus, o reda-

tor de Mateus conduz sua polêmica contra líderes adversários e seus programas 

concorrentes para entender e viver o judaísmo no fim do século I. Vimos na narra-

tiva dos vinhateiros que esses líderes apreenderam mal e rejeitaram a vontade de 

Deus e, por isso, foram substituídos por um e;qnoj que prontamente produziriam os 

frutos da basilei,a tou/ qeou/. É notável, contudo que a diferença do seu modelo 

literário, de Isaías 5,1-7 o redator de Mateus se interessa pouco em destacar a vi-

nha (exceto 21,33); o interesse maior pelo contrário está concentrado nos delitos 

dos vinhateiros aos quais a terra foi confiada e no caráter de um processo jurídico 

paradigmático que a parábola da vinha de Isaías propõe. 

Esta característica visa certamente diferenciar o povo de seus dirigentes, os 

“frutos” da obediência são requeridos de todos, já que os profetas foram enviados 

a todo povo. A introdução dos gewrgoi/j permitiu articular as duas tradições literá-

rias constitutivas: de uma parte o tema da vinha-Israel e o seu epílogo judicial 

(21,33.41), por outra, o motivo deuteronomista do envio repetido dos profetas e a 

perseguição (21,34-36). O tema do julgamento é ressaltado no final (21,41.43), a 

fim de precisar a vocação dos novos destinatários da eleição, o e;qnoj. Chegamos a 

seguinte constatação: O verso 43 exprime a consciência que tem a Igreja de ser o 

e;qnoj, de agora em diante encarregado pela basilei,a tou/ qeou/ e com a responsa-

bilidade de poiou/nti tou.j karpou.j auvth/j, anterior expectativa frustrada do juda-
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ísmo, já verificada no pano de fundo de Isaías 5,1-7. Mas esta afirmação é tornada 

possível, de um ponto de vista literário, apenas pela perspectiva da insistência so-

bre a produção dos frutos (34-41). 

Desta forma, com o verso 43, pudemos entender o sentido integral da pa-

rábola, de acordo com Mateus. Esta recensão pode, de fato apresentar-se como 

uma alegoria da história da salvação (J. Jeremias) ou simplesmente da acusação 

que denuncia a culpabilidade de Israel (Trilling), mas, também um aprofundamen-

to, ou melhor, um julgamento em que a parábola projetava no horizonte de Israel 

histórico, pode recair hoje sobre a Igreja.  

Concluindo, percebemos na parábola dos vinhateiros, uma narrativa forte-

mente marcada pela polêmica contra os líderes de Israel, o verso 43 opõe de uma 

parte um judaísmo estéril e privado da basilei,a e, em outra parte, a Igreja, que 

recebe a basilei,a. Assim,  o verso 43 exprime um caráter eclesial em face de um 

judaísmo inerte e totalmente passivo.  

O nosso texto deixa algumas questões para ulteriores reflexões. Um pri-

meiro questionamento que aparece deste exame é a relação que o verso 43 da pa-

rábola dos vinhateiros tem com toda proposta mateana no restante das suas narra-

tivas. A questão do e;qnoj para compreender o pensamento eclesiológico da comu-

nidade mateana e a importância do karpou.j para a redação do evangelho. O que 

temos proposto, para uma subseqüente reflexão é uma possível justaposição entre 

o contexto histórico do movimento de Jesus, e da comunidade de Mateus a partir 

da uma análise mais profunda dos elementos literários do versículo 43 dos vinha-

teiros, na conjuntura da culpabilidade das lideranças de Israel, as quais agiram 

com total perversão à proposta de Deus, tanto no Antigo Testamento, como tam-

bém na atitude agressiva a Jesus, conforme nas narrativas dos Evangelhos. 
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